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RESUMO

O presente artigo teve como objetivo relatar as experiências vivenciadas por acadê-
micos de Fisioterapia durante sua participação em um projeto de extensão voltado 
ao atendimento de crianças com encefalopatias crônicas. Trata-se de um estudo des-
critivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido na Clínica Escola de Fisioterapia 
da Universidade Estadual do Centro-Oeste (CEFISIO – UNICENTRO), no período de 
julho de 2024 a agosto de 2025. O projeto apresentou caráter extracurricular, com 
participação de acadêmicos a partir do 3º ano da graduação, sob supervisão docen-
te, realizando atendimentos fisioterapêuticos duas vezes por semana. Foram acom-
panhados casos de microcefalia, paralisia cerebral e outras condições neurológicas, 
com aplicação de intervenções individualizadas baseadas em evidências. Observou-
-se evolução funcional nos pacientes, especialmente em aspectos relacionados ao 
controle motor e à funcionalidade, além do fortalecimento do vínculo terapêutico. 
A experiência contribuiu significativamente para o desenvolvimento do raciocínio 
clínico, habilidades técnicas e formação humanizada dos acadêmicos. Conclui-se 
que a extensão universitária desempenhou papel fundamental na integração entre 
teoria e prática, promovendo benefícios tanto para a formação profissional quanto 
para a qualidade do atendimento prestado à comunidade.
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RESUMEN

El presente artículo tuvo como objetivo relatar las estadua vividas por estudiantes 
de Fisioterapia durante su participación en un proyecto de extensión enfocado en 
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la atención de niños con encefalopatías crónicas. Se trata de un estudio descrip-
tivo, del tipo relato de experiencia, desarrollado en la Clínica Escuela de Fisiote-
rapia de la Universidad Estadua del Centro-Oeste (CEFISIO – UNICENTRO), en el 
período de julio de 2024 a agosto de 2025. El proyecto tuvo carácter extracurricu-
lar y contó con la participación de estudiantes a partir del tercer año de la carrera, 
bajo supervisión docente, realizando atenciones fisioterapéuticas dos veces por 
semana. Se acompañaron casos de microcefalia, parálisis cerebral y otras condi-
ciones neurológicas, con la aplicación de intervenciones individualizadas basadas 
en evidencia. Se observó evolución funcional en los pacientes, especialmente en 
aspectos relacionados con el control motor y la funcionalidad, además del forta-
lecimiento del vínculo terapéutico. La experiencia contribuyó significativamente 
al desarrollo del razonamiento clínico, habilidades técnicas y formación huma-
nizada de los estudiantes. Se concluye que la extensión universitaria desempeñó 
un papel fundamental en la integración entre teoría y práctica, promoviendo be-
neficios tanto para la formación profesional como para la calidad de la atención 
brindada a la comunidad.

Palabras clave: Fisioterapia; Encefalopatías; Parálisis cerebral; Extensión uni-
versitaria; Neuropediatría.

INTRODUÇÃO

O projeto de extensão intitulado Avaliação 
e Tratamento de Crianças Portadoras de En-
cefalopatias Crônicas (ATEC-PED) foi de-
senvolvido na Clínica Escola de Fisioterapia 
da Universidade Estadual do Centro-Oeste 
(CEFISIO – UNICENTRO), com o objetivo de 
proporcionar atendimento fisioterapêutico 
humanizado e de qualidade a crianças com 
alterações neurológicas, ao mesmo tempo 
promovendo o aprimoramento prático dos 
acadêmicos do curso de Fisioterapia.

Desde sua implementação, em julho de 
2024, até agosto de 2025, o ATEC-PED aten-
deu crianças desde a fase de lactentes até a 
idade escolar, abrangendo a cidade de Gua-
rapuava e a região centro-oeste do Paraná. 

Entre os casos acompanhados destacaram-se 
condições como microcefalia, síndrome de 
Down e paralisia cerebral5, todas associadas a 
alterações no sistema nervoso central e com 
impacto significativo no desenvolvimento 
motor e funcional.

O projeto teve como finalidade ampliar 
o número de atendimentos realizados na 
CEFISIO, simultaneamente possibilitando 
que os acadêmicos colocassem em prática 
os conhecimentos adquiridos ao longo da 
graduação. Nesse contexto, o contato dire-
to com os pacientes, aliado à supervisão do 
professor orientador, desempenhou papel 
fundamental na formação profissional dos 
discentes, contribuindo para o desenvolvi-

5 Encefalite é um processo inflamatório do sistema nervoso central que acomete o parênquima cerebral (Fonseca, 
2011, p. 524) A microcefalia corresponde à redução do perímetro cefálico abaixo da média (Guimarães, 2021, p. 10). 
A síndrome de Down resulta da trissomia do cromossomo 21 (Duartes, 2009, p. 26). A paralisia cerebral compreende 
distúrbios não progressivos do encéfalo em desenvolvimento (Fonseca, 2008, p. 29).
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mento do raciocínio clínico e para a constru-
ção de uma prática baseada em evidências.

Dessa forma, o ATEC-PED configurou-se 
como uma importante iniciativa de inte-
gração entre ensino, serviço e comunidade, 
favorecendo tanto a formação acadêmica 
quanto a oferta de um atendimento quali-
ficado e humanizado à população infantil 
com condições neurológicas.

Objetivo: Relatar as experiências vivencia-
das por acadêmicos de Fisioterapia durante 
sua participação em um projeto de extensão 
voltado ao atendimento de crianças com en-
cefalopatias crônicas.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, baseado nas vivên-
cias de acadêmicos do curso de Fisioterapia 
da Universidade Estadual do Centro-Oeste 
(UNICENTRO), participantes do projeto de 
extensão ATEC-PED.

O projeto possui caráter extracurricular, com 
duração de 16 meses, e é desenvolvido na 
Clínica Escola de Fisioterapia (CEFISIO). A 
participação dos acadêmicos ocorre a partir 
do 3º ano da graduação, mediante processo 
seletivo composto por análise de desempe-
nho acadêmico e entrevista com o professor 
orientador. Após selecionados, os estudantes 
permanecem no projeto até o término da 
graduação ou até o encerramento das ativi-
dades de extensão.

Os atendimentos são realizados sob super-
visão direta de um docente responsável, 
sendo os acadêmicos organizados, em sua 
maioria, em duplas. Cada sessão possui du-
ração de 45 minutos de atendimento direto 
ao paciente, seguidos de 15 minutos desti-

nados à discussão do caso com o professor 
orientador, ocorrendo com frequência de 
duas vezes por semana.

Na consulta inicial, é realizada anamnese 
junto com os responsáveis legais, seguida de 
avaliação funcional da criança. A partir dessas 
informações, são estabelecidos objetivos te-
rapêuticos individualizados. As intervenções 
são baseadas em evidências científicas, com 
monitoramento contínuo da evolução clínica.

Os relatos apresentados neste artigo refletem 
a experiência dos acadêmicos durante a prá-
tica clínica supervisionada, contemplando 
aspectos técnicos, clínicos e humanísticos.

Figura 1. Fachada da Clínica Escola de Fisioterapia da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste

Fonte: foto elaborada pelo autor.

RELATOS DE CASO

Durante a participação dos estudantes no 
projeto, foram acompanhados diferentes ca-
sos clínicos, evidenciando a diversidade de 
condições neurológicas e a necessidade de 
abordagens terapêuticas individualizadas.

O primeiro caso foi conduzido em conjunto 
com a acadêmica Erika Huchak, do 3º ano de 
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corporais. Posteriormente, houve progressão 
para atividades com transferência de peso e 
movimentos combinados. A repetição dos 
exercícios e a regularidade das sessões mos-
traram-se fundamentais para a evolução do 
paciente.

DISCUSSÃO DE CASOS

O atendimento fisioterapêutico em crianças 
com encefalopatias crônicas exigiu uma abor-
dagem individualizada e contínua, conside-
rando as especificidades clínicas e o contexto 
familiar. Os achados deste artigo corroboram 
a literatura ao evidenciar a importância da 
intervenção precoce para potencializar o 
neurodesenvolvimento, especialmente nos 
primeiros anos de vida, período caracteriza-
do por elevada plasticidade neural e maior 
capacidade de aquisição de habilidades mo-
toras (Branco et al., 2024).

No caso da microcefalia, o foco no controle 
cervical mostrou-se alinhado aos princípios 
da estimulação precoce, fundamentais para 
o desenvolvimento motor e prevenção de 
complicações secundárias. Estratégias funda-
mentadas na abordagem centrada na família 
e na participação ativa da criança têm sido 
descritas como componentes importantes 
para favorecer o desenvolvimento funcional 
e otimizar os resultados da reabilitação neu-
ropediátrica (Brichi; Oliveira, 2013).

Em relação à paralisia cerebral, a espastici-
dade foi identificada como um fator limi-
tante importante, podendo comprometer a 
funcionalidade e a qualidade de vida (Ro-
senbaum et al., 2007). Intervenções fisiote-
rapêuticas direcionadas à funcionalidade e 
ao controle motor têm apresentado resul-
tados favoráveis em crianças com paralisia 
cerebral, contribuindo para melhora do de-
sempenho motor e da participação nas ati-

Fisioterapia e coautora deste artigo, tratando-
-se de uma criança de um ano de idade com 
diagnóstico de microcefalia associada à dis-
tonia, em uso de sonda nasogástrica. A pa-
ciente apresentava controle de tronco, porém 
ausência de sustentação cervical. O plano te-
rapêutico foi direcionado ao desenvolvimen-
to do controle cervical, com aplicação de 
exercícios específicos e técnicas para inibição 
de padrões distônicos. Ao longo do acompa-
nhamento, observou-se resposta positiva aos 
estímulos e evolução progressiva do controle 
cervical, embora o tratamento tenha sido in-
terrompido por questões familiares.

O segundo caso envolveu uma criança de oito 
anos, com diagnóstico de paralisia cerebral 
do tipo diparesia espástica. As intervenções 
incluíram liberação miofascial, mobilizações 
articulares, massagens e, posteriormente, ele-
troestimulação por corrente russa associada 
a exercícios em apoio bipodal. Foi observada 
melhora no desempenho motor e no engaja-
mento durante as sessões, ainda que fatores 
emocionais tenham influenciado o rendi-
mento em alguns momentos.

O terceiro caso referiu-se a uma criança de 
três anos, com diagnóstico de paralisia cere-
bral associada à epilepsia, acompanhada sob 
supervisão direta do professor orientador. 
Na avaliação inicial, foram identificados 
reflexo de Babinski com clônus, hipotonia 
associada à atetose e comprometimento do 
controle cervical.

O plano terapêutico foi estruturado de forma 
progressiva, com foco inicial no controle cer-
vical, incluindo exercícios de flexão e exten-
são, técnicas baseadas no conceito Bobath e 
estímulos motores direcionados. Com a evo-
lução clínica, foram incorporados estímulos 
táteis, treino proprioceptivo, terapia do es-
pelho e exercícios voltados aos postos-chave 
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vidades diárias (Novak et al., 2020), além de 
demonstrado efeitos positivos sobre a mo-
bilidade e a ativação motora em crianças 
(Chen et al., 2023).

A relação terapêutica estabelecida entre pro-
fissionais, pacientes e familiares mostrou-se 
um elemento essencial para a adesão ao tra-
tamento, sendo o cuidado centrado na fa-
mília reconhecido como uma das principais 
práticas para a promoção de uma assistência 
humanizada em reabilitação pediátrica (King 
et al., 2017).

Além disso, a participação dos estudantes 
em projetos de extensão contribuiu signifi-
cativamente para sua formação acadêmica, 
promovendo o desenvolvimento do raciocí-
nio clínico, da autonomia e de habilidades 
interpessoais, conforme proposto por Paulo 
Freire para uma educação em saúde crítica e 
transformadora (Freire, 2008).

A continuidade do tratamento e a prática re-
petitiva dos movimentos constituem fatores 
importantes para a consolidação dos ganhos 
motores e para os mecanismos de aprendiza-
gem motora em crianças com paralisia cere-
bral (Dan, 2021).

CONCLUSÃO

Por meio do projeto de extensão ATEC-PED, 
foi aflorado um senso crítico e humanista 

nos acadêmicos. A participação no projeto 
de extensão contribuiu de forma significativa 
para o desenvolvimento técnico, científico e 
humanístico dos acadêmicos envolvidos, e a 
vivência prática possibilitou a aplicação do 
conhecimento teórico, o aprimoramento do 
raciocínio clínico e o fortalecimento da rela-
ção terapeuta-paciente.

Além disso, as intervenções fisioterapêuticas 
realizadas demonstraram impacto positivo 
na funcionalidade e na qualidade de vida das 
crianças atendidas. Dessa forma, iniciativas 
extensionistas mostraram-se fundamentais 
tanto para a formação profissional quanto 
para a oferta de serviços de saúde qualifica-
dos à comunidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto ATEC-PED evidenciou a relevância 
da extensão universitária como ferramenta 
de formação e transformação social. A vi-
vência prática supervisionada possibilitou a 
construção de uma atuação profissional mais 
crítica, ética e humanizada.

A troca de experiências entre docentes e 
discentes, aliada ao contato direto com os 
pacientes, contribuiu para o fortalecimento 
do raciocínio clínico e para o desenvolvi-
mento de competências essenciais dos fu-
turos profissionais na fisioterapia neurofun-
cional infantil.
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